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INTRODUÇÃO

O curso de agronomia possui diversas áreas, abordando conhecimentos científicos à agricultura, objetivando melhorar a produção agropecuária. Dentre várias disciplinas que contempla o curso está Criação e Exploração de Ruminantes, onde aprendemos a identificar e avaliar sistemas de produção de ruminantes para produção de carne e leite de modo a melhorar a eficiência da exploração; conhecer  as raças ; instalações; manejo de pastagens ; controle de plantas tóxicas, nutrição, melhoramento e reprodução.manejo da criação de bovinos de corte (cria, recria e engorda) e leite (cria, lactação, recria).

As perdas econômicas ocasionadas pelas intoxicações por plantas são divididas em perdas diretas que são causadas pelas mortes de animais, diminuição dos índices reprodutivos;  e as perdas indiretas incluem  custos de controle das plantas tóxicas,  compra de animais para substituir os animais mortos e o tratamento clínico.  

Portanto, consideram-se tóxicas todas as plantas que, ingeridas espontânea ou acidentalmente pelo animal, podem produzir danos que se refletem na sua saúde ou vitalidade. As plantas tóxicas na maioria não são palatáveis para os bovinos, porém a fome causada por fatores como secas ou cheia prolongadas, superlotação das pastagens e deficiências minerais levam o animal a ingeri-las. Mas há fatores de tolerância a certos venenos ligados como idade, raça, peso,  estado sanitário e nutricional. O presente trabalho tem o objetivo de destacar a importância das aulas práticas no conhecimento das plantas tóxicas que ocorrem na região incluindo identificação e manejo.  

PALAVRAS – CHAVES:  ERVA DANINHAS, INTOXICAÇÕES,  RUMINANTES. 

METODOLOGIA 

As aulas sobre plantas tóxicas foram realizadas nos setores de bovino e caprino, com  identificação, grau de infestações e principio ativos das plantas tóxicas presentes no pasto e procedimentos que devem ser tomados para elimina-las como também cuidados clínicos caso os animais apresentem sinais de intoxicações. Foram feitas coletas de plantas como erva de rato, tingui, jurubeba, para conhecimento de suas partes tóxicas, também foi avaliado um bovino o qual estava em contato com plantas tóxicas, observou-se seu estado nutricional, pêlos e comportamento.

RESULTADOS

A identificação das partes tóxicas com posterior conhecimento do princípio ativo através da literatura melhorou o conhecimento dos alunos com o assunto e a avaliação do animal foi muito interessante, pois relacionou os conteúdos repassados nas disciplinas Forragicultura I e Zootecnia Geral. O correto manejo das pastagens, eliminação de plantas tóxicas, cuidados com queimadas, são medidas importantes para evitar acidentes que na maioria dos casos vem trazer prejuízos econômicos como a morte do animal.       

CONCLUSÃO 

 
Através das aulas de campo foi possível melhorar o aprendizado do conteúdo teórico, pois os alunos passaram a ter mais afinidade como também uma maior habilidade na identificação das plantas e manejo correto para evitar problemas com intoxicações, despertando maior interesse pelo conteúdo. Demonstrando, portanto a importância da disciplina na formação do Engr0 Agrônomo.
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